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No trecho do Santo Evangelho segundo São 

Lucas que lemos nesta Divina Liturgia, o Senhor Jesus 

nos diz que devemos amar os inimigos; e oferece, em 

seguida, uma pista concreta para cumprirmos seu 

mandamento: “...fazei o bem e emprestai, sem esperar 

nenhuma paga”, como havia dito anteriormente: “fazei 

o bem aos que vos odeiam, benzei aos que vos maldizem 

e orai por aqueles que vos caluniam (S. Lucas 6,27-28).  

 É um mandamento que parece difícil de se cumprir: como podemos 

amar os que não nos amam? Mais ainda, como podemos amar aqueles que 

temos a certeza de que nos querem mal? Chegar a amar desta maneira é um 

dom de Deus, mas é preciso que estejamos abertos para recebê-lo.  

 Muitas religiões concordam com a máxima de ouro: “Não faças aos 

outros o que não queres que te façam.” Jesus Cristo, porém, foi o único que a 

formulou de modo positivo: “Assim como desejais que os outros vos tratem, 

tratai-os do mesmo modo.” Esta regra de ouro constitui o fundamento de toda 

a moral cristã. São João Crisóstomo, comentando este versículo, ensina-nos: 

“Ainda há mais, porque Jesus não disse somente: desejai todo o bem para os 

outros, mas fazei o bem aos outros”; logo, o mandamento de Jesus não pode 

reduzir-se a um mero desejo, mas deve se traduzir em obras. 

 Isto não significa ter uma atitude passiva e conivente diante das 

injustiças e do erro, mas estar dispostos a dar o primeiro passo para o 

reencontro, para a reconciliação, para a paz. Também não significa, 

obrigatoriamente, esquecer (felizmente, ou infelizmente, temos memória e 

não a podemos desligar quando nos apraz); mas significa não deixar que as 

falhas dos outros nos afastem irremediavelmente; significa ter o coração 

aberto ao próximo.  

 



 
 

 

 

 

 

  

Tropário da Ressurreição (tom 6) 

As potestades angélicas/ apareceram no teu venerável sepulcro/ e 

os guardas ficaram como mortos./ Maria colocou-se junto do sepulcro,/ 

procurando o teu puríssimo corpo;/ entretanto, subjugaste o inferno,/ sem 

ser molestado por ele/ e encontraste a Virgem, revelando a vida./ Senhor, 

que ressurgiste dos mortos,/ glória a ti! 

إنَّ القواتِ الملائكية. ظهروا على قبرِكَ الموقر. والحراسَ صاروا كالأموات. 

بْ منها.  ومريمَ وقفتْ عِند القبرِ طالبةً جسدكََ الطاهر. فسبيتَ الجحيمَ ولم تجرَّ

 بينِ الأموات. يا ربُّ المجدُ لك.وصادفتَ البتولَ مانحاً الحياة. فيا منْ قامَ من 
 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom 3) 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, intercede ao 

Todo- Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às nossas almas a grande 

misericórdia.  

. والشفيع القدير تشفع إلى الكلي القدرة. كي يمنح السلام يا رسول الأمم العظيم

 للعالم. ولنفوسنا الرحمة العظمى.

Condaquion da Mãe de Deus (tom 2) 

Protetora irrecusável dos cristãos, intercessora imutável diante do 

Criador; não desprezes as vozes dos pecadores suplicantes, mas socorre com 

bondade aos que clamam com sinceridade. Apressa-te em interceder; apressa-

te em suplicar por nós, ó Mãe de Deus, tu que proteges sempre os que te 

honram. 

يا شفيعةَ المسيحيينَ غيرَ الخازية، الوسيطَةَ لدي الخالقِ غيرَ المردودة، لا 

أصواتِ طلباتنِا نحنُ الخطأة، بل تدَاَركينا بالمعونةِ بما أنكِ تعُرضي عن 

صالحة، نحنُ الصارخينَ إليكِ بإيمان، بادري إلى الشفاعةِ وأسرعي في 

ميك.  الطلبة، يا والدةَ الإلهِ المتشفعةَ دائماً بمكر ِ

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Epístola  
  (do 15º Domingo após Pentecostes) 

Prokimenon: “Salva Senhor, o Teu povo e abençoa a tua herança. 

                           A Ti clamo, Senhor, meu Deus!”    

(Salmos 28. 9,1) 

Leitura da Segunda Epístola de São Paulo aos Coríntios.  

(4, 6-15) 

Irmãos,  “Deus,  que  disse: das  trevas brilhe a luz, foi  quem fez   

brilhar a luz em nossos corações, para darmos a conhecer a ciência da glória 

de Deus na face de Jesus Cristo. Um tal tesouro, nós o trazemos em vasos de 

barro, para que apareça claramente que este extraordinário poder provém de 

Deus e não de nós. De mil maneiras somos pressionados, mas não 

desanimamos. Vivemos perplexos, mas não desesperamos, perseguidos, mas 

não desamparados. Somos abatidos até  o  chão, mas não aniquilados, trazendo 

sempre no corpo a morte de Jesus, para que também a vida de Jesus se 

manifeste em nosso corpo. Embora vivos, estamos sempre morrendo por amor 

de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste tembém em nossa carne mortal. 

Assim, em nós opera a morte, em vós, a vida. Animados deste mesmo espírio 

de fé, conforme está escrito: Cri, por isso falei, também nós cremos, e por isso 

falamos. Pois sabemos que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus nos 

ressuscitará também com Jesus e nos fará comparecer diante dele convoso. E 

tudo isso acontece por vossa causa, para que a graça, dada a muitos, cresça em 

ação de graças para a glória de Deus”. 
 

 

 

 

 

Evangelho 
                                                               (* 2o de São Lucas) 

Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista São Lucas. 

(6, 31-36) 

Disse o Senhor: “O que desejais que os outros vos façam, fazei-o 

também a eles. Se amais quem vos ama, que recompensa tereis? Porque os 

pecadores também amam os que os amam. E se fazeis o bem a quem o faz a 

vós, que recompensa tereis? O mesmo fazem também os pecadores. Se 

emprestais àqueles de quem sperais receber, que recompensa tereis? Também 

os pecadores emprestam aos pecadores, para deles receberem igual favor. Ao 

contrário, amai os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai sem nada esperar 

em troca, e grande será a vossa recompensa. Assim sereis filhos do Altíssimo, 

porque ele também é bondoso para com ingratos e maus. Sede misericordiosos, 

como vosso Pai é misericordioso.” 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Megalinário (Hino à Virgem – tom 8) 
 

 

 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  

Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; mais 

venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; que ilibadamente 

deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és verdadeiramente Mãe de, pois nós te 

glorificamos.  

Kinonikon (Hino da Comunhão) 
 

Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! Aleluia! 

Aleluia! 

       03/10 – São Dionísio Areopagita, hieromártir. 

São Dionísio é mencionado no livro dos Atos dos 

Apóstolos juntamente com sua esposa Damaras. Converteu-se 

ao cristianismo através das pregações do Apóstolo São Paulo, 

durante o sermão no monte Areópago, quando este visitou 

Atenas na Grécia.  Após sua conversão, Dionísio se tornou o 

primeiro bispo de Atenas. Viveu 90 anos e foi decapitado 

durante a  perseguição  aos  cristãos na  época  do  imperador  

Domiciano (96 dC). Seu crânio está conservado no Monastério búlgaro 

Docheiariou, no Monte Athos. 
 

Profissão de Fé 

(Credo Niceno-Constantinopolitano) 

  Creio em Um Só Deus,/ Pai Onipotente,/ Criador do céu e da terra,/ 

de todas as coisas/ visíveis e invisíveis./ E em Um Só Senhor, Jesus Cristo,/ 

Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os séculos:/ Luz de 

Luz,/ Deus Verdadeiro de Deus Verdadeiro;/ gerado e não criado,/ 

consubstancial ao Pai,/ por quem tudo foi feito./ O qual, por nós homens/ e 

para nossa salvação,/ desceu dos Céus / e se encarnou pelo Espírito Santo/ na 

Virgem Maria/ e se fez homem./ Por nós foi crucificado/ sob Pôncio Pilatos;/ 

padeceu e foi sepultado./ E ressuscitou ao terceiro dia,/ segundo as 

Escrituras,/ e subiu aos Céus/ e sentou-se à direita do Pai./ E novamente virá 

com glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim./ E 

no Espírito Santo,/ Senhor Vivificante,/ que do Pai procede/ e que, com o Pai 

e o Filho,/ juntamente é adorado e glorificado,/ e que falou pelos profetas./ E 

na Igreja,/ Una,/ Santa,/ Católica e Apostólica./ Professo um só Batismo,/ para 

remissão dos pecados./ Espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do século 

futuro./ Amém.   

 


